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Programa que monitora 
vítimas e agressores completa 
quatro anos sem feminicídios

Ontem, domingo (23), o 
programa de monitoramento 
de vítimas e agressores da Secre-
taria de Segurança Pública (SS-
P-DF) completou quatro anos 
de funcionamento com um 
dado muito importante: desde 
o lançamento, nenhuma mulher 
foi vítima de feminicídio ou so-
freu nova violência doméstica.

Criado para proteger mu-
lheres em situação de risco com 
Medida Protetiva de Urgência 
(MPU), por meio do rastrea-
mento eletrônico simultâneo 
de vítimas e agressores, o Pro-
grama de Monitoração Ele-
trônica de Pessoas é uma das 
estratégias de enfrentamento 
à violência de gênero do pro-
grama Segurança Integral, da 
SSP-DF. Dentro do programa 
existe um braço exclusivo para 
tratar da pauta da mulher, o 
Eixo 5 – Mulher Mais Segura.

O secretário de Segurança 
Pública, Sandro Avelar, lembra 
que a tecnologia tem sido um 
aliado no enfrentamento à vio-
lência contra a mulher. “O DF 
tem se destacado na redução do 
feminicídio. Esse resultado tem 

sido possível devido ao inves-
timento em tecnologia e tam-
bém às diversas parcerias, per-
mitindo investir em estratégias 
modernas e coordenadas de 
proteção às mulheres”, afi rmou 
à Agência Brasília, site ofi cial 
de notícias do GDF.

“O enfrentamento à vio-
lência doméstica é prioridade 
para a segurança pública e para 
o Governo do Distrito Fede-
ral. A colaboração em rede 
tem sido feita para que o DF 
seja cada vez mais seguro para 
meninas e mulheres”.

Números do programa
Desde a inauguração da Di-

retoria de Monitoramento de 
Pessoas Protegidas (DMPP), 
em março de 2021, já foram 
monitoradas 2.927 pessoas, en-
tre agressores e vítimas. No mes-
mo período, foram realizadas 
93 prisões de agressores que des-
respeitaram a zona de exclusão 
determinada pelo Judiciário – a 
última ocorreu nesta sexta-feira 
(21). O monitoramento ocorre 
por meio da tecnologia de geor-
referenciamento.

Como funciona
O sistema opera em tempo 

integral, monitorando simulta-
neamente vítimas e agressores. 
Caso haja descumprimento das 
medidas protetivas, como apro-
ximação indevida ou violação 
do equipamento, alertas são 
disparados automaticamente 
para a equipe de monitoramen-
to, que avalia a situação e acio-
na o Centro de Operações da 
Polícia Militar (Copom) para 
intervenção imediata.

Se o agressor se aproximar 
da vítima, recebe um alerta via 
SMS ou uma ligação para se 
afastar. Caso ignore a ordem, a 
PMDF é acionada.

Além do monitoramento, o 
programa oferece suporte inter-
disciplinar às vítimas. No Cen-
tro Integrado de Operações de 
Brasília (Ciob), funciona a sala 
de acolhimento do Centro Espe-
cializado de Atendimento à Mu-
lher 4 (Ceam 4), onde mulheres 
podem receber acompanhamen-
to psicossocial e jurídico.

Viva Flor
A partir de abril de 2022, 
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Nos primeiros meses de 
Viva Flor, as vítimas utiliza-
vam um dispositivo simples 
de georreferenciamento, 
com um botão de emergên-
cia para acionamento em 
caso de perigo

Chat e envio de fotos
Outro recurso que passou 

a ser utilizado foi o chat para 
mensagens e envio de fotos, 
em que a vítima consegue en-
viar textos, áudios ou imagens 
diretamente para a central de 
monitoramento.

A ampliação da infraestru-
tura também foi necessária. 
Em agosto de 2024, foi inau-
gurada a nova sala de opera-
ções da DMPP, permitindo 
uma atuação ainda mais efi -
ciente. Foi possível aumentar 
o número de estações de mo-
nitoramento, garantindo a 
presença de pelo menos nove 
servidores por plantão, ope-
rando 24 horas por dia, sete 
dias por semana.

A diretora de Monitora-
mento de Pessoas Protegidas, 
Andrea Boanova, ressalta 
a importância do trabalho 
realizado pelos operadores 
que fazem o monitoramen-
to: “Mesmo com a medida 
protetiva em vigor, alguns 
agressores insistem em vio-
lá-la. É nesse momento que 
nosso serviço se mostra fun-
damental na proteção dessas 
mulheres. Nossos operadores 
agem como verdadeiros anjos 
da guarda, no intuito de repe-
lir qualquer ação do agressor 
contra as vítimas”.
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O monitoramento contínuo permite antecipar riscos e agir 
preventivamente
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Em quatro anos, o Programa de Monitoração Eletrônica 
de Pessoas resultou em 93 prisões de agressores

William França brasilianas.cm@gmail.com

Servidores da UnB em greve
Paralisação por pagamento de adicional começa esta semana e tem tempo indeterminado

Por Thamiris de Azevedo

Os servidores técnico-ad-
ministrativos da Universidade 
de Brasília (UnB) anunciaram 
greve por tempo indetermina-
do. Segundo o Sindicato dos 
Trabalhadores da Fundação 
Universidade de Brasília (Sinf-
tub), o ato foi motivado pela 
negativa do Ministério de Ges-
tão e Inovação (MGI) em reali-
zar a manutenção de um paga-
mento adicional, garantido em 
decisão do Supremo Tribunal 
Federal (STF).

Ao Correio da Manhã, o 
sindicato explica que os grevis-
tas atuam em laboratórios, se-
cretarias, bibliotecas estudantis 
e departamentos da universida-
de. Durante a assembleia, todos 
os profi ssionais decidiram ade-

rir à greve, menos aqueles que 
atuam em serviços considera-
dos essenciais para assistência e 
segurança estudantil.

Ano passado, diz o Sintfub, 
os servidores já haviam se mani-
festado e entrado em greve pelo 
mesmo motivo. Trata-se do pa-
gamento referente à Unidade 
de Referência de Preço (URP) 
em 26,05% na folha de paga-
mento. O direito ao recebimen-
to da parcela foi confi rmado em 
2024 por decisão do STF, mas 
o sindicato afi rma que o minis-
tério não liberou os recursos 
para o pagamento.

“Reivindicamos o cumpri-
mento imediato da decisão 
judicial transitada em julgado, 
em novembro de 2024. O MGI 
e a AGU fazem uma reinterpre-
tação no intuito de subverter a 

decisão do STF e absorver os 
26,05% nos futuros aumentos. 
Ou seja, na prática, impedem 
que os reajustes conquistados 
nas negociações com o gover-
no sejam implementem como 
correção salarial, e não inclui 
os servidores novatos e aposen-
tados que estão sem receber a 
URP”, afi rma.

A URP existe desde 1989. 
No entanto, depois da decisão 
judicial deixou de ser uma refe-
rência e passou a fazer parte dos 
salários da categoria.

“Se essa parcela for supri-
mida representará uma perda 
muito grande na renda dos ser-
vidores da UnB, o que coloca 
em risco o quadro e o próprio 
funcionamento da Universida-
de, que já vem enfrentando di-
fi culdades”, diz o sindicato.
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Biblioteca fechada por causa da paralisação

Desde março de 2021, já foram monitoradas 2.927 
pessoas, entre agressores e vítimas e resultou em 
93 prisões de agressores que desrespeitaram a 
zona de exclusão determinada pelo Judiciário

o programa passou a monito-
rar também as vítimas do pro-
jeto Viva Flor, que receberam 
dispositivos eletrônicos do 
tipo smartphone, ampliando 
ainda mais a cobertura do sis-
tema de proteção.

O programa teve início em 
23 de março de 2021, com cin-
co casos monitorados, um em 
cada uma das seguintes regiões: 
Estrutural, Taguatinga, Ceilân-
dia, Santa Maria e Sobradinho. 
Após 90 dias, o monitoramento 
foi expandido para outras regiões 
administrativas do DF.

Nos primeiros meses, as ví-

timas utilizavam um dispositivo 
simples de georreferenciamento, 
com um botão de emergência 
para acionamento em caso de 
perigo. Em novembro de 2021, 
houve um avanço tecnológico 
signifi cativo, com a substituição 
por um aparelho semelhante a 
um smartphone, bloqueado para 
outras funções, mas com novos 
recursos de segurança, como 
acesso ao áudio do ambiente, 
para casos em que a vítima não 
consiga atender a uma chamada 
em situações de risco – assim, os 
operadores podem ouvir o am-
biente e avaliar a situação.

ACAV prepara em abril 
mostra ‘Brasilia, Brasil e 
seus Povos Originarios’

A Associação Candanga de 
Artes Virtuais (ACAV) irá ce-
lebrar, em abril, duas datas de 
grande importancia historica. 
“Elase nos convidam à refl exao 
e à valorizacao do nosso passa-
do”, afi rmam as integrantes da 
Diretoria de Arte da entidade, 
Teresa Pessoa e Maura Alves

“Na ACAV, cumprindo 
nosso dever como cidadaos, 
trazemos a tona algumas dessas 
refl exoes por meio da Mostra 
“Brasilia, Brasil e Seus Povos 
Originarios”, complementam.

Sobre o aniversário de 
Brasília, a ACAV afi rma que 
uma cidade que se destaca nao 
apenas por sua beleza arqui-

tetonica, mas tambem por ter 
sido planejada e construida 
em apenas cinco anos, tem de 
ser celebrada. “É fundamental 
reconhecer que essa realizacao 
foi possivel gracas ao esforco de 
trabalhadores de todo o Brasil, 
alem dos povos originarios que 
ja habitavam essas terras. Esses 
grupos enfrentaram desafi os 
e se adaptaram as novas reali-
dades trazidas pelo progresso”, 
afi rma a diretoria.

A exposicao “Brasilia, Bra-
sil e Seus Povos Originarios” é 
uma homenagem ao aniversa-
rio da Capital Federal e ao Dia 
dos Povos Indigenas. O evento 
celebra a rica diversidade cul-
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Entidade 
promove 
eventos 
em abril 
e convida 
associados 
a participar

tural dos povos indigenas e suas 
contribuições inestimáveis para 
a identidade nacional. É um es-
paco para incentivar o diálogo 
sobre a convivência harmònica 
entre esses povos, que sempre vi-
veram em sintonia com a nature-
za, e outras comunidades, como 
os quilombolas por exemplo.

“Ao refl etirmos sobre essas 

duas datas tão signifi cativas, é es-
sencial expressar nossa gratidão 
a todos que contribuíram para 
a construção de Brasília e para 
a formacao da nossa socieda-
de. Na ACAV, não levantamos 
bandeiras; buscamos evidenciar 
uma parte da historia que me-
rece ser lembrada e respeitada”, 
afi rma a entidade.

Sobre a exposição
 Exposicao de Artes Visuais da 
ACAV
 “BRASILIA. BRASIL E SEUS 
POVOS ORIGINARIOS”
 Local: Galeria de Arte Casa 
� omas Jeff erson da 706/906 
Sul
 Vernissage: dia 11 de abril das 
18.30 as 21h

 Pintura, escultura, fotogra-
fi a, mosaico, grafi te, instalacao 
etc.
 Poderão ser expostas até 
duas obras por associado
 Do Tamanho: As obras nao 
devem ultrapassar o tamanho 
100X100cm
 Data de entrega das obras na 
� omas Jeff erson dias:
 04 de abril 2025 (sexta feira) 
das 9h as 19h
 05 de abril de 2025 (sabado) 
das 8h as 12h
 Vernissage: dia 11 de abril 
das 18.30 as 21h
 Termino da exposicao: 
10/05/2025
 Retirada das obras: 
12/05/2025 - Manha
 Link para Inscricao: https://
forms.gle/vymtwCoe7oZ-
CUbvH8
 Duvidas no Email: acav.di-
rarte@gmail.com


